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RESUMO 

Analisam-se alguns aspectos da evolução da administração e da globalização, e explica-se 

o desenvolvimento das capacidades humanas. O atraso no desenvolvimento da evolução das regiões menos favorecidas é exposto por meio de diferenciais sociais, culturais e ideológicos, mas principalmente é explicado pela capacitação humana em gerir processos de mudanças e de adaptação. Enfim sustenta que os processos evolutivos da sociedade e dos negócios baseiam-se na mesma questão: cenário favorável e como mantê-lo. 

INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios a capacidade de socialização dos seres humanos permitiu que estes compensassem suas fraquezas físicas diante do meio adverso e isto, aliado ao desenvolvimento intelectual, acelerou a evolução da raça humana. De clãs familiares para complexas dinastias e de reinados primitivos até a criação e organização do Estado Moderno (MOORE 1983), o ser humano organizou-se socialmente e de tal maneira que prevalece como raça dominante no planeta. 

Paralelo a esta evolução intelectual e na organização social também ocorreu a organização do trabalho, cujo maior ímpeto deu-se na Revolução Industrial. A competitividade e a disputa pelos mercados levaram o homem a buscar a eficiência em seus processos laborais, tornando a organização do trabalho tão complexa como qualquer outra forma de organização social. 

"Na empresa rudimentar, onde todas as funções são desempenhadas por uma só pessoa, a extensão das capacidades necessárias é evidentemente reduzida." 

FAYOL 1994, p. 27 

A evolução humana ao longo da História não foi um processo tranqüilo e nem uniforme. Somente a estabilidade baseada nos conhecimentos adquiridos e na consolidação de crenças e valores voltados ao bem comum é que permitiram a criação do ambiente necessário ao que conhecemos no estágio atual como Capitalismo, que também não constituí um sistema tranqüilo ou uniforme em seu processo de evolução. 

OBJETIVO 

Este artigo tem o objetivo de analisar alguns aspectos das organizações, ditas empresas, em correlação com os interesses humanos em torno do fator tempo em um contexto histórico e contemporâneo. 

DESENVOLVIMENTO 

A História do Homem no princípio foi marcada pela luta contra as adversidades naturais, com o tempo e não de maneira igual, ocorreu a ocupação e a transformação do espaço. E se desde o princípio o Homem disputou e lutou pela ocupação do espaço e pela posse dos recursos escassos, gradativamente, conforme evoluiu, evoluiu também a maneira de lutar e disputar por este espaço e seus recursos. 

Portanto a sobrevivência do ser humano continua sendo seu primordial objetivo, mesmo dentro de um contexto social mais amplo. Para se compreender como o ser humano criou as organizações, que são na sua essência associações de pessoas (SROUR 1998, p.121), e entender o desenvolvimento destas adotou-se a divisão das mesmas em três grupos segundo SROUR (1998): 

1) Econômicas, fornecedoras de bens e serviços econômicos. Baseadas na infra-estrutura e nos objetos naturais e sociais. 

2) Políticas, fornecedoras de bens e serviços políticos. Fundamentadas em ideologias, voltadas para interesses sociais. 

3) Simbólicas: fornecedoras de bens e serviços simbólicos. Culturais e teológicas. 

O objeto estudado serão as organizações do grupo Um, as econômicas, que permitem satisfazer diferentes tipos de necessidades econômicas, lembrando-se que as organizações constituem-se em sistemas abertos e interagem com seu meio e que podem em maior ou menor grau alterar as definições da divisão feita acima. 

Se as organizações servem para cumprir objetivos que indivíduos isolados não conseguem, com o desenvolvimento dos mercados cresce o número das organizações econômicas e estas aumentam em tamanho e complexidade (CHIAVENATO 1998, p.24​34). 

"Mas o mais importante para a economia são as empresas." 
Portal do Governo de Portugal. 

As organizações incorporam os hábitos, os costumes, a cultura, as crenças e valores dos grupos que as constituem, pois são fruto da vontade, concepção e das ações humanas (BETHLEM 2001, p. 337), não é incomum portanto, que as empresas sejam explicadas e entendidas como organismos, pois são parte da sociedade. 

A Globalização levou a formação de imensos blocos econômicos. Em parte este processo foi auxiliado pelo resultado da evolução dos meios de comunicação, o surgimento dos países emergentes, a redução de algumas barreiras do comércio e do desenvolvimento dos meios de transportes. 

Todo este processo auxiliou na criação de cenários internacionais favoráveis, que apesar de serem extremamente complexos, serviram de pano de fundo para as organizações acelerarem a multiplicação e difusão até tornarem-se maiores e integradas. A globalização criou empresas Transacionais (IANNI 1992, PRAXEDES e PILETTI 1997, CASTELLS 1999) que exploram as vantagens competitivas regionais que cada mercado​região oferece pelo mundo (PORTER 1986, p.258-276). 

O processo evolutivo dos seres humanos e dos negócios baseia-se na mesma questão: cenário favorável. Tal qual o processo de desenvolvimento humano, o desenvolvimento tecnológico e dos negócios não é uniforme e nem estável. 

Algumas regiões conseguiram estabilidade e cenários favoráveis por mais tempo e atuam conservando estas vantagens, logo desenvolvem mais oportunidades de negócios, ou seja, mais organizações econômicas, as empresas, e com isso maior concentração de riqueza. Segundo ZACCARELLI (2002) a vantagem competitiva esta no ambiente empresarial que gera um cenário favorável, um “cluster completo” (ZACCARELLI 2002, p. 208). 

A riqueza destas empresas não se mede pelo capital, mede-se pelo conhecimento, por suas ideologias, por suas soluções (COLLINS e PORRAS 1995). Se as empresas são organismos vivos, animadas pelos indivíduos, a evolução das empresas e seu sucesso econômico são o fruto da evolução da sociedade que a controla. 

BETHLEM (2001, p. 336-339) analisa alguns dos aspectos das empresas “dominantes” e compara-as as empresas nacionais e aponta alguns dos fatores de diferenciação e de modo geral preservando-se exceções: 

1)
Cultura da empresa. Dominantes: Empresas voltadas para a melhoria contínua. Nacionais: Poucas pessoas no poder definem a cultura da empresa. 

2)
Estrutura de poder. Dominantes: Descentralizadas, multidivisionais e corporativas. Nacionais: Centralizadas. 

3)
Idade da organização. Dominantes: Mais de 70 anos. Nacionais: De porte entre 25 e 50 anos. 

4)
Processo de Crescimento. Dominantes: Agregações, fusões e incorporações. Nacionais: Os três tipos acima, mas envolvendo multinacionais e privatizações. 

As variáveis na página anterior tratam de aspectos internos da organização e a conclusão apontada por BETHLEM (2002) é que no caso do Brasil o conhecimento empresarial ainda é escasso e que mesmo internacionalmente não há uma doutrina uniforme de avaliação. 

CONCLUSÃO 

Torna-se fundamental a compreensão de que o desenvolvimento empresarial passa pelo desenvolvimento humano. A divisão mundial entre países ricos e países pobres quando analisada coloca em evidência os diferenciais competitivos baseados no conhecimento. 

Apesar das responsabilidades sociais e éticas que deveriam ser seguidas pelos administradores das organizações “dominantes”, pois não se deveria excluir da administração o seu contexto social (GUERREIRO 1989), a prática não ocorre pelo fato da organização “dominante” ser concebida, dirigida e ideologicamente orientada por sua região-origem e não localmente. 

O Capitalismo não atende ou responde a todas as necessidades humanas, mas ao mesmo tempo não pode ser negado como força que impulsiona a economia mundial, gera riquezas e fomenta mais desenvolvimento (DRUCKER 1996, p.193-196). 

Com raras exceções o início do século XXI apontou para preocupações globais em torno de produtividade, atividade e emprego. O gestor de recursos humanos coloca-se diante de algumas situações onde uma ou todas as possibilidades podem ocorrer, se o Capitalismo será mudado ou substituído, por exemplo. DE MASI (2000) fala da sociedade pós-industrial como um fato e concentra esforços em explicar que há muito além do trabalho classificado como “industrial”. Sem dúvida são tempos de mudança e cabe ao gestor de pessoas liderar as mudanças sem conhecer muito bem o resultado destas mudanças. DRUCKER (1996) analisando as perspectivas concebeu o conceito da “fábrica pós-moderna” em quatro princípios: 

1)
Metodologia científica para determinação produtividade e qualidade incorporada ao processo (em tempo real). 

2)
Decisões de produção tomadas como decisões de negócios. 

3)
Organização modular para combinar vantagens competitivas, os “clusters”. 

4)
Abordagem sistêmica: concepção de projetos integrados. 

Estes quatro conceitos abordados por DRUCKER (1996) vão de encontro, de uma ou outra forma, aos vários autores citados e o desenvolvimento da mão de obra gestora desta mudança deverá habilitá-la em inúmeras áreas, entre elas: finanças, custos e produtividade, todas sob uma visão integrada, empregar ferramentas de adaptação às mudanças para enxergar oportunidades e construir as mudanças com o capital humano munido deste conhecimento. 
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